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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . , 4 rs. al mes. 
Provincias . 20 trimestre. 
Extranjero. 40 "
Ultramar. . 60 "

Comuniendos y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5 CENTS DIARIO POLÍTICO B E  LA  TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principáis* 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

¡¡suevas ir r e g u la r id a d e s  se  d ibu jan  en 
lo n tan an za ,y a-en  lo q u é  re sp ec ta  á la  cues­
t ió n  de fa llid o s , y a  e n  c ie rto  . negocillo 'de 
ca ld er illa , que deja u n  p u ñ ad o  de d u ro s  a  
q u ién  lo verifica . .

Del p rim ero  de  e s to s  a su n to s  sé  ocupo 
e lS r . M aisonnave a y e r  ta rd e  en  el C o n g re ­
so , y  del seg u n d o  se  ocupará  re g u la rm e n ­
te  en  la  ta rd e  de  hoy , e n  e l C o n g reso  ta m ­
b ién , e l S r. C andan .

Com o e l p rim ero  e s  conocido,, sólo nos 
ocuparem os del s e g u n d a , q u e  parece  tiene  
su  a s ien to  e n  V alencia , donde h a y  ,bu las  
p a r a  d ifu n to s ,  con  n o tab le  perju ic io  del 
T esoro ; p e ro  m ás v a le  c a lla r  b a s ta  q u e  e 
a su n to  sea  tra ta d o  e n  e l C o n g reso , pues 
no te n d ría  pizca de  g ra c ia  q u e  s iendo  v e r­
d ad  c u a n to  sabem os,, fuésem os á  hace r el 
papel de v ic tim a  prop ic ia to ria .

Silencio, pues, y  v a m o s  á  d ec ir lo que 
co n  c ie r to  m is te rio  se com en ta , p o r m as 
q u e  el hecho  e s  d e l dom in io  público.

N os re fe rim o s  á  lo  del N oroeste , q u e  por 
lo v is to , a ú n  tie n e  e l rabo  p o r  d eso lla r.

A Im itam os,—q u e  no  e s  poco a d m itir ,— 
q u e  á  M r. Donon se  le  e n tre g a n  las  obras 
e jecu tad as , con todas las fo rm a lid a d e s  
que la s  leyes exigen ': e s to  es, p rev io  ju s t i­
p rec io  é in v e n ta r io  deta llado , y  q u e  todo 
esto  se  h ace  e n  los, d ia s  q u e  fa ltan  p a ra , 
te rm in a r  el m es.

P o r  m á s ,q u e  ad m itir  com o m oneda  c o r ­
r ie n te .se m e ja n te  h ip ó tesis  sea  a lgo  m ás 
q u e  a v e n tu ra d o , forzoso  se rá  q u e  a s í  su ce : 
d a , to d a  vez q u e  el S r. O rovio ha  em p eñ a­
do  (¡que a fan .d e  em peñar!) su  p a lab ra  y ... 
trá g a la , trá g a la , trá g a la .

P e ro  e s  el caso  q u e  a h o ra  re su lta , seg ú n  
co ra ra  p ó p u lo  se  d ice , q u e  e l S in d ic a to  no 
tie n e  d in e ro  p a ra  m e te rse  e n  o b ra s  de  ta l 
m ag n itu d , á  m á s  de que n u n c a  pensó  e n  lle­
v a r la s  á  efecto , razo u  p o r la  cual M r. A r ­
m an d o  a n d a  e n  tra to s  co n  la  E m p resa  
d e l  M ediodía p a ra  so lta rle  e l  canon ica to  
q u ed e  lian  ad jud icado , m ed ian te  u u a  res­
p e tab le  p r im a :  (m uy se ñ o ra  nuestra).

Si e s to  e s  ta l  y  com o  su e n a , q u e  s í  lo 
s e rá  y  tre s  m á s , los p a n e g ir is ta s  de ra o n - 
s ie u r D onon, d e l S ind ica to , y  por ende  de 
la co ijipañ ía del N o rte , lian  quedado luc i­
dos y  el T eso ro  perjud icado  p o r lo m enos 
e n  u n a  c a n tid a d  ig u a l  á la q u e  re p re se n ta  
esa  resp e ta b le  p n r ie n ta  q u e  h a n  d é e n tre -
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L etra  de Luis G allet y música de Giulió 
N asseoei.

(Cont inunción.) ,

.1  lim  (con abatimiento).
¡La mano d e ,D io s  pesa sobre m i! (Cae sobre 

'os cogines que hay á la puerta de su tienda.)
Coro.

Rey, la muerte ha desarmado tu  mano, etc, 
etc. (Se alejan todos. Alim hace un ú.timo es­
fuerzo para detenerlos, pero vuelve á caer des­
vanecido,—D urante el coro anterior, Nair apa­
rece á la .puerta de su tienda.-r-Pálida y aterro­
rizada no se ha sentido con valor para volar en 
los primeros momentos al lado de A lim .—Des­
pués de desaparecer los soldados, logra reponer­
se un tanto y se acerca al rey, que sigue sin sen­
tido).

Alim  y Nair. ,
1 N air  (con abatimiento).

¡Sola aquí!., y en ta l cruel momento!., 
(con repentina resolución.)

¡Qué im porta!... Yq te salvaré,

g a r  á'Mr*'. A rm an d o  e n  se ñ a l do m a tri­
m onio:.' ' ' : i • .<•:>. •

¿ P a ra  q u é  s irv e  á  ia K a e io n d a  s e r  m e n o r  
de  ed a d ?  '

Com o no  sea  p a ra  q u e 'd ia r ia m e n te .le  
d en  de  c a c k e tis  lo s in m i4 r r ia te s  y  su s  .pa­
r ie n te s , deudos -y a m ig a s , e n  D ios y  en  
n u e s tra  á u im a  q u e  no lo en tendem os.

P e ro  se ñ o r , ¿as posible que aq u í nada  
sa lg a  s in  su  m ia g icü  d e  i r r p a la r id a /U  , 

i fju o sq u e  tá n d e m , señ o re s  lib e ra le s- 
c o n s e rv a d o re s ,h a b é is  de a b u sa r  dem u es­
t r a  paciencia?

E n  fin; co n  ta l  de  que, sa lg an  g an an d o  
las p ro v in c ia s  g a lle g a s  .y no  resu lto  q u e  
son  e llas  la s  q u e  hacen  e l papel de p r i ­
m a s ,  c o rre re m o s  u n  velo , ¡qué u n  velo! 
un , c o b e rto r , so b re  e l desdiclítido  a su n tó  
del N oroeste , q u e  h ace  m á s  de trece, anos  
q u e  e s tá  d estap ad o  y  ex p u esto  á la  v e r ­
g ü en za  pú b lica .
. Dixi.

FISONOM ÍA DE LAS CAMARAS.

E n  la  se s ió n  q u e  a y e r  celebró  el S enado  
quedó , a l  fin, d iscu tid o  el proyecto  de  ley 
so b re  in com patib ilidades y ca so s  de re ­
elección , s in  q u e  e l G ob ierno , la  com isión  
n i los se n a d o re s  to m a ra n  e n  c o n s id e ra ­
c ión  la s  e n m ie n d a s  p re se n ta d a s  p o r los 
se ñ o re s  C u esta  y G alio stra , á  p e sa r  de 
q u e , com o d ijim os a y e r , la com isió n  reco ­
noció q u e  c o n  e lla s  p o d ian  e v ita rse  c ie r ­
ta s  in m o ra lid ad es.

L o s  c a n o v is ta s , com o hijos del g r a n  
Jú p ite r , se  c re e n  perfec tos en  todo, por 
todo y  p a ra  todo , y  su  soberbia no  le s  deja 
a d m it i r lo  q u e  .reconocen  b ueno , si p r o ­
cede de  u n  a d v e rsa r io  político .

Sólo a s í  n o s exp licam os lo suced ido  e n  
la  a l ta  C á m a ra  co n  e s te  p ro y ec to  de  ley .

A ntes de  la  o rd e n  d e l d i a . s e  h ic ie ro n  
v á r ia s  p re g u n ta s :  de  e lla s  sólo c ita rem o s 
la  d e l se n a d o r cu b an o , s e ñ o r  Giíell y  R e n ­
té , re la tiv a  á  d ep o rtac io n es  llev ad as á cabo 
e n  la is la  de  C uba, co n tra ria s  a l e sp ír itu  
y le tra  de  la  C onstituc ión .

E l s e ñ o r  m in is tro  de G racia  y  Ju s tic ia  
apeló  á  sacar, el C ris to  p a ra  d e fen d e r a l Go­
b ie rn o , y  a se g u ró  que á  la g u e r ra  debia 
eon testar.se  con  la g u é r ra ;  in an ifestan d o q u e  
la  e x is te n te  e n  C uba e s  d e  u n  c a rá c te r  t r e ­
m endo , s in  te n e r  e n  c u e n ta  q u e , com o el 
S r. G úell d ijo , la  in su rre c c ió n  puede v e n ­

d í  »rn.
N air... ¿eres tú quien habla?

N air  (con pasión).
¡Ah, sí, soy yo; yo, que te amo, y te  sal­

varé!
A lim  (como si estuviwa soñando).

¿Tú me amas?
(Nair le ayuda á incorporarse.—Alim la con­

templa con arrobamiento.)
¡Ah! ¡Ese aeento, ese suspiro amoroso que 

llega á mi oído me inunda- el alma de placer! 
¡Repítelo, prouúncierrfo otra vez tus tímidos l i ­
bios y calmarás mi dolor!

A’íttr(con creciente ternura).
¡Alim, yo te amo y te salvaré!

A lim  (con tristeza).
¡Ah! ¡No puedes tú, no puedes! Es demasia­

do tarde. Esta delicia me la roba el ciolo. Déja­
me solo, déjame. Para aquietar á los envidio­
sos dioses basta sola mi vida.

N air (con pasión).
¡Ah! ¡Déjame compartir coutigo la horrible 

suerte! Tengo valor, tío tiemblo. ¡Bendito sea 
el dolor, si siento tu  corazón la tir  ju n te  al mió!

Alim .
El esplendor de un trono nos ha perdido.

c e rse  e n  cu an to  se  qu iera , p u e s  p a ra  ello 
b a s ta  y  so b ra  s e g u ir  u n a  co n d u cta  e n  Ul­
t r a m a r  ig u a l ó p a rec id a  á  la  d e l g e n e ra l 
M artínez C am pos,

¡Qué ceguedad  la d e l a c tu a l Gobierno!
T odos á  u n a  le  d icen  e l  rem ed io ; todos, 

le, m a rc a n  la  se n d a  qué debe s e g u ir  e n  las 
cu es tio n es  cu b an as , y  él, s in  e m b arg o , ca ­
m in a  v e r tig in o sa m e n te  h ác ía  e l p rec ip i­
cio.

A ún  e s  tiem po , Sr.. C ánovas; á  fuep de 
leales adversario s, .se .lo ad v e rtim o s;, v u e l­
v a  V. E e n  sí; m ed ite , p ien se  y  re su é lv ase  
á  lle v a r á  cabo la s  re fo rm a s , .porque s i  no  
e s  m u y  fácil q u e  E spaña te n g a  q u e  d ec ir  
á  s u  gran, h o m b r e  d e  E stad o , a l ém ulo  ■ de  
A n d ra ssy .y  B ism arck , .señalándole la  rica  
Autilla,: lo  q u e  D. L u is  M egía d ice , á  don 
J u a n  T en q rio ;

«Im posib le  la h a is  dejado 
p a ra  v o s y  p a ra  m í."

... r t  *
f T I  . \ ; * í  #

V arias  p re g u n ta s , la  le c tu ra  de  los p re ­
su p u es to s  d e  C uba, la re u n ió n  de  seccio- 

i n e s , e l n o m b ra m ie n to : d e  co m isio n es y  la 
ap robac ión  do dos p ro y ec to s  de  ley, uno  

1 de c a ire te ra s  y  o tro  de fe rro -ca rrile s : be- 
i aqu í la  sesió n  d e lG o n g rsso .

E l sa ló n  d e  sesio n es desie rto : o t-d# co n ­
fe ren c ias  lleno: los co m en ta rio s , m u ch o s. 
'" 'Sobre é s to s , d ijim os a y e r  á  ú ltim a  hora:

"Decididamente, el Gabineto no quiere 'que 
rectifique el Sr. Albacete.

Lo justifica oí que hace tres diaa se procura 
por todos los medios impedir dicha rectifica­
ción, ora con preguntas, ora con proposiciones 
de ley, ora con la lectura de proyectos.

Hoy, por ejemplo, el Sr, Elduayen empieza á 
las cuatro de la tarde á leer los presupuestos de 
Cuba eon tono reposado, lo cual indica que in­
vertirá en la lectura todo el tiempo que resta 
de sesión.

Esta conducta es objeto de muchos comenta­
rios; pero á los canovistas nada les importa más 
que el poder y e! ganar tiempo.»

¿T endrem os hoy  q u e  re p e tir  lo m ism o?

PROYECTO DE PRESUPUESTOS
D E  C U BA .

Las bases principales del leído ayer por el se­
ñor ministro de U ltram ar, son las siguientes: 

Los gastos ascienden á 37.940.592 pesos .
Los ingresos calculados á 38.171.100.
El tipo de contribución directa es de 16 por 

100 para la riqueza urbana, la industria, el C O -

(A dúo.) Estréchameal ménos contra tu  9eno. 
¡Sí, que yo muera ea tus brazos!

Alim .
¡Dios me quita la existencia cuan io me en­

tregas tu  corazón!
Nair.

¡Ven! yo to am o... ¡El ten Irá compasión de 
nosotros!

(De la parte del campo se oyen los gritos 
tt¡A Lahore! ¡A Lahore!» Mezclados con los g r i­
tos suenan las trompas y redobles de tambores. 
—El tumulto se Va acercando.— Es de noche. 
—El cielo aparece tempestuoso.—Entre el vo-¡ 
cerío y los toques de las cornetas y de les tam ­
bores s bresale el sordo ruido del trueno, ilu­
minando el campo algunos relámpagos).
Alim  (repitiendo maquinal mente el grito de 

partida que ha'oido de lejos).
¡Cielos, qué oigo! ¿Gotíqne és verdad? ¡La 

infamia, el abandono!
N a ir .

¡Tranquilízate! espera aun; ¡calara tu  te rro r 
y ten confianza en Indrá, que nos escucha des­
de el cielo!

A lim.
¡No! ¡El cielo no se compadece de tu  llanto! 

¡Estoy perdido!

mercio y las profesiones, y de 10 por 100 para 
la riqueza rústica en general.

Se suprime el impuesto de capitación de es­
clavos. ,„_t j

Se rebaja el 25 por 100 de recargo á las sus­
tancias alimenticias de mayor consumo.

Se declara libre de todo derecho la exporta­
ción de azúcares, mieles y melazas coa destino 
á la Península ó islas adyacentes.

Se reduce en un 10 por 100 el derecho que 
actualmente se cobra á la exportación general 
de frutos y mtrcancíaa do la isla.

Se recomienda al Gobierno el estudio de re­
formas sobre el derecho diferencial de bandera, 
presentando i. las C.órtes el oportuno proyecto 

idfíipy,:, *[
Se le autoriza para negociar la reducción 

proporcional de los derechos de las harinas ex­
tranjeras on beneficio de los azúcares y  mieles 
de la isla. .

So le autoriza ta n g e n  Para rescindir el con­
trato con el Banco Hispano-Colonial, con obje­
to  de unificar las deudas del Tesoro de Cuba, 
representadas por pagarés entregados á dicho 
Banco, bonos del Tesoro y obligaciones da 
Aduanas., y para realizar la conversión de la 
Deuda flotante por operaciones posteriores' á. 
1.* de Julio del 78, por medio de una nueva 
operacipn de crédito.

Se ordena la liquidación de las deudas del 
Tesoro anteriores á esta última fecha y de las 
que resulten por íoŝ  déficits do los ejercicios del 
¡[8-79 y. 79-80, recomendándola presentación 
en breve plazo del oportuno proyecto de ley p a ­
ra su extinción.

Se autoriza un crédito extraordinario de pe­
sos 9.600.000 para los gastos no provistos y 
que se originen por la situación actual de la is­
la y para los que exija el arreglo y extinción 
de la  deuda,

Para cubrir este crédito se propone: suspen­
der la amortización de billetes del Banco Espa­
ñol; recargar con 9 por 100 las contribuciones 
directas, con 50 por 100 los impuestos de hipo­
tecas y consumo de gauados y otros arbitrios de 
menos importancia.

=5

D IM E S  Y  D I R E T E S .
A  m uchos y  m u y  v a ria d o s  c o m e n ta r io s  

se  p re s ta n  la s  p a la b ra s  p ro n u n c ia d a s  e n  
el Senado p o r el s e ñ o r  m in is tro  de  G rac iay  
Ju s tic ia  al c o n te s ta r , e n  la se s ió n  de  a y e r , á  
las  p re g u n ta s  q u e  re lac io n ad as con  a s u n ­
tos de  la isla de  C uba, hizo el S r . G iiell y  
R en té .

Nair.
De nosotros piedad el Dios tendrá. ¡Grande 

ea su poder y su merced!
Alim .

¡Mi nombre está infamado!... ¡Mi muerte 
ha sido decretada por un Dios cruel!... Yo 
quiero que permanezca aquí... Son mis legio­
nes... (Lanza un grito extrindente y dice con 
extravío.)

¡Oh traición infame! Se m archan...
Nair.

¡Qué horror!
A lim .

.. ¡Ahí Nair...(espira.)
N air. (pretendieudo inútilmente incorporar al 

rey.)
Alim! Alim! (con desesperación.)
¡Está m uerto!...

Dichos, Scindia, jefes y soldados.
Coro.

¡A Lahore!
Scindta (apareciendo al grito de Nair /.

¡Muerto! ¡Yo soy el rey!
N air (levantándose y retrocediendo an te la vis­
ta  do Seindia, seguido de los primeros jefes del 

ejército,)
¡Traidor! ¡Traidor! (A un signo de Scindia, 

algunos soldados se apoderan de Nair y la sacan 
de la escena).

fContinuará}

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M ADRID.

P e ro , te n te , p lum a
«Que es de vidrio la mujer 

y no se debe probar 
si se puede ó no quebrar,» etc.

N u e s tro  e s tim ad o  co lega  E l  C onstitu ­
c io n a l E sp a ñ o l tra s la d a  á  su s  co lu m n as el 
s u e lto  e n  q u e  n o s  lam en táb am o s del olvi­
d o  á  q u e  se  h a  condenado  a l exped ien te  
s o h íe  la  N ecrópolis.

Y  añade :
i'Como nigue¡durmiendola cuestión dehigiene, 

de ornato público, !a policía del alcantarillado, 
la dirección de sanidad,' el consejo del mismo 
ramo, de la provinoia, y la comisión de salubri. 
dad pública de la una y mil veces insigne éilus- 
trisim a corporación municipal.

Por algo hemos de vivir en tiempos de abso­
lutismo disfrazado.^

í 'ie n e  razón  n u e s tro  com pañero.
P e ro  la  indo lencia  q u e  e n  a su n to s  tan  

ca p ita le s  d em u e s tra  la m a y o ría  de la c o r­
p o rac ió n  p resid id a  p o r  el i lu s tre  m arq u és  
v iu d o , p ru eb a  u n a  cosa: q u e  n a c ie ro n  p a ra  
lo  q u e  so n : c o ñ se rv ad o re s-lib e ra le s .

Dice E l F én ix-.
..Parece evidente que el Sr. Cos-Gayon, can­

didato en disposibilidad para la cartera de Ul­
tram ar, tendrá que pasar por el calvario de Bu- 
gallal, ántes dé lograr la apetecida cartera."

Lo q u e  m u ch o  v a le , m u ch o  cuesta .
C om o e l S r. Cos-Gáyon sab e  e s to , no  

deses 'p era : e sp e ra  p ác íeñ tem en te .

L a lóg ica  c o n se rv a d o ra  tiene  u n  sello  y 
u n  c a rá c te r  su  i  gén eris .

¿P ues no  deduce a n o ch e  L a  P o lític a  de  
n o  h a b e rse  y a  fu sionado  co n stituc iona les 
y  c e n tra lis ta s , que el S r . C ánovas e s  u n  
g ra n d e  h o m b re  de  Estado?

E s ta  deducción  c o rre  p a re ja  con  la de 
aq u e l n o v e lis ta  que escrib ió:

"Era de noche y sin embargo llovía."

D ice e l ó rg a n o  de cám ara  clql S r. Cánó*- 
v a s , q u e  lo s  co n stitu c io n a les  y  c e n tra lis ta s  
solo co in c id irán  en u n a  cosa: «E n com ba­
t i r  s in  t r e g u a  la  s ituación , cad a  v e z  m á s  
firm e  y  v ig o ro sa , dél p a rtid o  lib é ra l-co n - 
se rW d o r.»

R esp ec to  á su  p rim e ra  afirm ación  es ta ­
m o s  co n fo rm es, p o r  m á s  q u e e á  sa b e r m u­
ch o  q u e  sólo en  com batir a l G abinete "es­
ta r á n  de  acu erd o  n u e s tro s  a m ig o s  y 1 los 
c e n tra lis ta s ; p e ro  to can te  á  su seg u n d o  
a se r to : debem os a s e g u ra r  a l co lega  q u e  es­
tá n  v e r  lies, m u y  verdes.

Y  que. e s  c ie rto  lo a n te r io r , lo p ru eb a  el 
la p su s  q u e , s in  q u e re r , se  le escap a  a l  ¡dia­
r io  m in is te ria l a l deciú q u e  e sp e ra  «que 
e n  el ca riz  fu tu ro  del tiem po  se p re se n te n  
b a r ru n to s  fié  c ris is .»

' De la  G aceta U n iv e rsa l
i,La palabra crisis lia sonado en el campo 

ministerial.
A pesar de lo que en contrario hato dicho los 

órganos de la sit.uac on, es evidente que los m i­
nistros no están conformes entre sí.

Las .reformas que se han  visto precisados á ha­
cer en sus presupuestos los ministros de la 
G uerra y M arina, cediendo á las exigencias del 
Sr. Orovio, y la intransigencia de éste con 'él 
Sr. E kl u ay en respecto á las cuestiones econó­
micas de Cuba, son motivos más que suficientes 
para ahondar las divisiones que existen en bl 
seno del Gabinete, y que se acentuarán en la 

próxima semana, afrontando la cuestión de rúp- 
tura el señor ministró de Ultram ar."

A llá  v e re m o s , au n q u e  p resu m im o s que 
e l co lega n o  a c ie r te  e n  su s  p ronósticos.

¡Cómo conoce L a F é i  los conservadores!
Dice e l co lega :
"Los presupuestos del año corriente han ido 

& reunirse con los del año pasauo, y ambos üor- 
* » rán  ebsueíío .le-los juaioa.------------ i—.--------

Si acaso, allá á fines de;Mayo, «ubis horas do 
la tarde en que el calor nó permite cí paseo, se 
discutirán por media docena de diputados soño­
lientos.» »

A l’sue lto  que a y e r  publicam os re la tiv o  
á  la d im isión  del Sr* C ábestány , p o n e  E l  
M u íid o  P o lític o  la s ig u ien te  coleta:

"Lo único que queda desconocidoj es la en­
fermedad." v

N o, ca ro  co lega; pu és s e g ú n  E l  Globo 
de b o y , se llam a fe rro -ca rril del N o ro este
ó-fiépósito Doncm. tV

------------
D ice u n  periódico:
uDo.ce millones han llegado á Madrid, proce­

dentes del extranjero, no se sabe para qué."
Y  rep lica  o tro :

-("¿Ni para quién!
Pues entonces... , ¡ .

Pos que vienen con el sobre bien pueslo se pier­
den; con que los que llegan sin dirección... 

Calculen ustedes." , . ¡ ,
•Entre-bobos agda.qí, ju eg o .

1 1
A n o ch e  se  a se g u ra b a  q u e  e l S r, E ldua- 

y e n  sa ld r ía  d e l M inisterio .
E l can d id a to  del. S r .  C án o v as  p a ra  la  

c a r te ra  de  U ltram ar*-pareció q u e  e s  e l  se­
ñ o r  Sánchez  B astillo . •

¡Pobre Cos-Gaj'-on!
Al fin y a l cabo va  á  te n e rse  q u e  co n ­

t e n ta r  con v e r  su  busto  e scu lp id p e n  aq u e ­
lla-'célebre m edalla.

A lgo  e s  a lg o . v i - i  ■-•<-. •.».

Lo s ig u ie n te  os de  E l S ig lo : : ^ i .
"EstaB Córte» vinieron á hacer las reformas 

de Cuba, y ahora Be pronuncian contra las re­
formas.» í.

E l co lega  m a r tin ls ta  n o  s e  exp lica  e s te  ¡

N o so tro s  sí.

Del m ism o  colega*
"Nosotros.creemos que situaciones de esta 

Indole no se ] ued. u eosiener ein grave riesgo y 
que tampoco deben prolongarse »

¿P u es á  q u e  n o  cae  Cánovas?

P id e  E l Pabellón-pub lic idad , ó lo que e s  
lo m ism o, luz, re sp ec to  á r io  q u e ,p a s a  en  
H ac ien d a , on  v is ta  de h a b e r  d im itido  c u a -  
tro id irec to r,es g e n e ra le s  e n  un  m es- 

.¡Publicidad!... H ay ley  de im p ren ta .
,Luz!... E l g a s  q u e  tien e  M adrid  a l p n -  

b ra  poco. - . , , •
E s , p u es , im posib le lo q u e ,q u ie re  El. P a ­

bellón.. i ' i . ri

R en g lo n es co rto s e n  p rosa .
C opiam os:
"Anoche estuvo Cánovas en Palacio;
Romero Robledo en la Presidencia;
Heredia Spínola en Gobernación,
Y Revira en el Gobierno civil.»

Y  tra s  ta n to  i r  y  v e n ir  
y  ta n ta  co n v ersac ió n , 
sacam o s e n  consecuencia  
lo, q u e  e l n e g ro  del se rm ó n .

T E L E G R A M A S .

t
S eg ú n  to d as la s  no tic ias , llegó  la  h o ra  

d é la s  indem nizaciones.
-D os h ú s a re s  h a n  aco rd ad o  s e n ta r  su s  

re a le s  e n  el M in isterio  de H acienda, p a ra  
lo c u a l y a  e s tá  n o m b rad a  la g u a rd ia  de 
p rev en c ió n .

¡A h, v a lien tes!
D ios ten g a , ipiedad de  Orovio.

L as sesio n es se  re u n ie ro n  a y e r , y  e l  Go­
b ie rn o  no  p a réee  q u e  quedó  m u y  sa tis fe ­
ch o  de los re su ltad o s , si b ien  los d ipu tados 
p o r  C uba tam poco sa lie ro n  com placidos.

¡Lo de  siem pre!
N o h a y  m edio  h u m an o  de  q u e  la conci­

liac ió n  h a g a  las  co sas  á g u s to  de  n ad ie , ni 
á u n  d e  ella  m ism a , s i b ien , e n  cam bio , 
s ie m p ré  se  v e rifican  su s  ac to s  co n  d is— 

' g u s tó  g en era l.'
E s  m u ch a  hab ilidad  la d é  los s e ñ o re s  

: concillados.
“ S i fuesen  sol, a lu m b ra ría n  com o lu n a . 

O no  a lu m b ra rían .
P e ro  sí; de  u n  m odo ó de  o tro  a lu m b ra ­

r ía n .  -

E l d ipu tado  S r. E scudero -p resen tó  a y e r  
á  la  m esa  del C o n g reso  u n a  proposición 
d e  ley  d ec la ran d o  incom patib le el ca rgo  
d e  sen a d o r, d ipu tado  y  em pleado  de  la ca­
s a  re a l con  e l de  consejero  de a d m in is tra ­
c ió n  de  la s  sociedades-! n d u stria le s  y  m er­
c a n tile s  y  las  estab lec idas e n  E sp añ a , que 
te n g a n  re lac ió n  co n  los fondos d e l T e­
so ro .

¿A q u e  co n  e s ta  proposición y  a lg u n as  
p re g u n ta s  s e  lle v a n  las h o ra s  de  re g la ­
m e n to , y  tam poco  hoy  rectifica  e l  S r. Al­

bacete?

'I u

L o q u e  s e  d ice  re sp ec to  á  lo*- p re s u ­
p u es to - de  C uba le idos a y e r  ta rd e , e n  el 
C o n g reso .
-  L a p r im e ra  im p res ió n  p roducida  e n  el 
á n im o  de  lo s-d ip u tad o s de  C uba, p o r la 
le c tu ra  h e c h a  a y e r  ta rd e  p o r  e l S r. E ldua- 
yen,- de los p re su p u es to s  ap licab les á  la 
is la , fn é  h a r to  desfavorab le .

Si la  p rim e ra  im p re s ió n  h a  sid o  desfa-p 
v o rab le , ¿cómo s e íá  la segunda?

E u  esto  debe h ab e r a lg o 'p a re c id o  á  lo 
q u e  p a sa  con  la  in ten c ió n  co n  q u e  .em bis­
t e n  los- to ros; q u e  p o r m á s  q u e  n o  lo ha­
g a n  co n  seg u n d a  in ten c ió n , b a s ta  con  la 
p rim e ra .

L eem os:
» E l ministro de la Gobernación y el director 

de Establecimientos penales, Sr. Santa Cruz, 
tuv ieron  anoche una larga entrevista ápuerta
cerrada.

El Sr. Santa Cruz salió del despacho del se­
ñor Romero Robledo, seguíó de qué le quedan 
m uy pocos dias para cesar en el cargo que des­
empeña’.».

E s  deé ir, q u é  salió  haciéndo  la  señ a l de 
la di'u 'zi  y  pon iendo  p o r  debajo  la c r u z  de 
su  apellido  v m ás abajo  u n

n  . i .  p .
LA CESANTÍA l.E SEA LIJEltA.

AMEN.

4  A G E N C I A  F A B R Á .

San Fetersburgo 19 (mañana).— El número 
de muertos á consecuencia del atentado de 
anteanoche es de 10, según las noticias oficiales.

El de los heridos asciende á 47.
Dos dias antes del suceso el Czar recibió una 

comunicación suscrita por el comité nihilista, 
en la cual se le anunciaba que había sido de­
cretada su muerte, y que la ejecución se veri­
ficaría muy en breve.

Berlín 19.— Mañana se suspenderán las se­
siones de la Cámara prusiana do diputados.

Se cree que se reanudarán á fines de Mayo 
próximo.

Viena 19.—Uu despacho de San Petersbur- 
go dice que la emperatriz de Rusia tuvo una 
recaída á consecuencia del susto que le produjo 
el horroroso atentado del martes; pero quoayer 
tarde soguia más aliviada.

Berlín, 19.—Parlamento aleman.
Empieza la discusión sobre «1 proyecto do 

ley de presupuestos.
Él proyecto de ley relativo al empréstito, va 

precedido de un preámbulo, on el cual se mani­
fiesta que, á pesar de haber aumentado en el 
ejercicio anterior los impuestos de 25 millones 
de marcos, será preciso aumentar este año, has­
ta  producir 7 millones más él subsidió indus­
trial.

París 19.—Los periódicos rusos anuncian 
una reunión de gobernadores generales de pro­
vincia eu San Peteraburgo, á fin dé adoptar me­
didas comunes con motivo del atentado de que 
ha estado á punto de ser víctima la familia im ­
perial de Rnsia.

Roma 19.—Mañana habrá rt cepciones solem 
lees en el Vaticano con motivo del ahiversarlo 
de la proclamación del Papa.

Cámara de los diputados.—El nuevo presi- 
i dente, señor Fai¡ni;'pronuncia un discurso dan­
do gracias á la Cámara por su reelección, y de- 

¡ clarando quo cumplirá los deberes que le impo­
ne ¿1 pueáto pára que ha sido elegido, sin preo­
cupación- por ningún pattidó.

Berlín 19.—El señor Kardoff declara en el 
Roichstag (Parlamento ah-man), que el au­
mento dél ejercito aloman es necesario, no por 
el fémor de una revancha'por parte de Francia, 
sino por el vecino del Esto, aludiendo á Rusia.

Añade quo los nihilistas, que atín tatí contra 
la vida del,Czar, son lo mismo que los pansla­
vistas, que quieren apoderarse de Constantino- 
pla.

Lóiulres 19.—Cámara de los Lores.—El p r i­
mer ministro, lord Beaconsfield, pronuncia un 
discurso reprobando enérgicamente el crim inal 
atentado contra Va familia imperial de Rusia.

El ministro de Hacienda, señor Noithcoté, 
hace análogas manifestaciones en la Cámara de 
los Comunes; acordándose felicitar al Czar por 
haberse librado del atentado.

! 'Úndres 19.—El consejo municipal de esta 
ciudal ha desechado, por 72 votos' contra 45, 
una proposición pidiendo que'se dirija un men­
saje al Czar boto motivo del atontado del raártes 
último.

L a  In te g r id a d  d é  la  P a tr ia .desea  sab er 
c u á l e s  e l  c r i te r io  del p a rtid o  constituc io ­
n a l  e n  las  re fo rm a s  de Cuba.

L e a  L a  In te g r id a d  lo q u e  lo s  orado­
r e s  co n stitu c io n a les  h a n  dicho, y  sa b rá  á 
q u é  a te n e rse .

De E l M u n d o  P olítico: .
»Con n a  energ ía , con esa resolución, con esa 

fe inquebrantable que uncen de la  justicia, de 
la razón y del convencimiento, el Sr. Martínez 
■(T>. Cándido) pidió ¡í! señor ministro de ,H a­
cienda, en la sesión que ayet celebró e! Con 
greso, la franquicia de lá patata extranjera en 
tos puertos tie.Galicia, coyio.jnedio dg, socorrer 
á los infelices habitantes de aquella zona.

El Sr. .Martínez formuló en tales (eradnos su 
pretensión, que uo cabían evasivas pomparte del 
Gobierno: á eso.se d<be que e l Sr, Qi;ovio.ofre- 
. cíese terminantemente cum. lir los deseos del 
señor diputado, y que. Galicia em nfe.con un 
medio de aliv iar bu de sdichada sucre .

Diputados como el Sr. Martínez hacen falla 
en las provincias gallegas para colocarse á a 
altu ra de las del resto de España.»

. * . 'D I• ’ 4 »r»J
A n o ch e .se  a se g u ra b a  que los capov is- 

ta s  uo  cosan  do h a c e r  g e s tio n es  p a ra  que 
e l S r. A lbacete d e s is ta  de to m a r p a r te  n ü e t 
v a m e n te  e n  e l deba te  so b re  la  c ris is  que 
a ú n  ocupa la a ten c ió n  del C ongreso .

Y a  n o s  ex p licam o s p o r  q u é  h ace  tre s  
d ias  n o  co n tin ú a  la d iscu s ió n  e n  el C on­
g re so  de  la  in te rp e lac ió n  del S r. P o r tu o u -  
do; p e ro  tam b ién  n o s  c o n s ta  q u e  él señ o r 
A lbacete h a b la rá , p ese  á  q u ien  pese.

U n suceso  in esp erad o , á u n  e n  lqü a c tu a ­
les m o m en to s  e n  q u e  lo lóg ico  e s  lo  an ó ­
m alo:

L eed  y  m editad :
"E l vjee-almirante Sr. Pavía, ex-minist.ro 

de Marina de los gabinetes Martínez Campos y 
Cánovas del Castillo, votó ayer con as w ino- 
t í a s  l.> enmienda del Sr; Pelayo Cuesta al a r­
tículo 3.° del proyecto de incompatibilidades.»

E ste  suceso  debe fo rm a r  p e n d a n t con  el 
h echo  de h a b e r  votado con  e l S r. O rovio 
-los S res. A lbacete y Sil-vela (D. P a c o ) ,.e l 
no h a  lu g a r  á  ad m itir  la  p roposic ión  d e l 
S r . Orozco., re fe ren te  á  m onte, p ío  rn iJ 
l i ta r .

L as co sas  m al, ó no  h a c e r la s .

C O R T E S .

D iceAT Cronista:
"Encapotado el horizonte; la tempestad se 

aproxima. Es posible que pronto oigamos el 
trueno gordo.»

¿Y sobre q u ié n  d e sc a rg a rá  la  to rm e n ta , 
caroco lega?  N o so tro s  lo p resu m im o s y  nos 
a leg ram o s.

¿A q u e  n o  le p asa  lo m ism o  á  E l C ro­
nista?

SENADO.

Conclusión de la ses/ou deí! 19 de Febrero de 1880
Kl señor ministro de Gracia y Jiisticia. en un 

discurso quo no se le entiende desde la tribuna, 
dice que uo debe tomarse en consideración.

Rectifican ambos-.
El Sr. Mena y Zorrilla habla para alusiones 

personales y dice, que la proposición d»l señor 
marqués de Sau Carlos prevalecerá con el 
tiempo.

El señor marqués de San Cárlos retira la pro­
posición.

El Sr. Rodríguez (D. Braulio) apoya una pro­
posición sobre algunas reformas de la ley hipo­
tecaria, y se toma en consideración.
• Orden del dia.

Ley de incompatibilidades.
Los Sres.:,Galdq y Gómez Ortega hablan c-n 

contra del a rt. 1.“: el Sr. Galdo eu defensa del 
profesorado, y el Sr. Gómez Ortega en defensa 
de los ingenieros.

Contestación de los Sres. Mena y Zorrilla y 
Cardenal.

Se aprueba el art. l.° y el 2.° sin discusión.
El Sr. Pelayo Cuesta apoya una enmienda al

Leído el art. 3.° y la enmienda del Sr. Pela­
yo Cuesta, pronunció su autor breves frases en 
su apoyo que fueron contestadas por el señor 
conde de Bernard (de la comisión).

Pedida votación nominal fué desechada la 
enmienda por 41 contra 26.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  M ADRID.

CONGRESO,

Conclusión de la sesión del i 9 de Febrero de 1880

Se suspende la sesión para reunirse el Con­
greso en secciones. ,

Eran las cinco y media.
Continúa la sesión á las seis y media, y se 

dá cuenta del nombramiento de comisiones he­
cho en las secciones.

Se dá lectura de un dictámen sobre inclusión 
de una carretera de las islas Canarias en las de 
tercer 6rden, que es aprobado sin disusion.

Asimismo es aprobado nn dictámen sobre 
construcción de un ferro-carril de Villabona á 
San Juan de Nieva.

Dase lectura del dictámen de la comisión que 
entiendo en el proyecto de ley sobre renniones 
públicas.

Apruébanse definitivamente los proyectos 
aprobados en la sesión do hoy.

So levanta la sesión.
Eran las siete ménos cuarto.

A L C A N C E .

P o r fin hoy se h a  rean u d ad o  e l debate  
p e n d ie n te  e n  e l C o n g reso  so b re  la  in te r ­
p elac ión  d e l S r. Portuoncío .

E l S r. B ece rra  ha  d icho  e s ta  ta rd e  q u e  
p a ra  co n c lu ir la  in su rre c c ió n  de  Cuba es 
forzoso  lle v a r e n  u n a  m ano la  e sp ad a , y  en 
la  o tra  la  ju s tic ia  y  la  libertad .

L a com isión  g e n e ra l de p resu p u esto s .se  
h a  reu n id o  e s ta  ta rde ..

T am bién  lo  h a  hech o  e l tr ib u n a l de  a c ta s  
g ra v e s .

E L S r. A lbacete , defend iéndose  <Je los 
c a rg o s  q u e  le h a  d irijidp  a l S r. E ld u ay en , 
h a  co n sig n ad o  que los d ocum en tos le í­
dos no  e ra n  re se rv a d o s , y  q u e  si de ellos 
h a  h ech o  u so , fué p o rque  so b ré  é l  p esab a  
u n a  g ra v ís im a  acusac ión .

L os te lég i'am as le ídos e s ta  ta rd e  p o r  el 
S r. A lbacete  h a n  prodücido  h o n d a  se n sa ­
c ió n  e n  la  C ám ara .

Los d ip u tad o s cubanos h a n  a sen tid o  y  
ap lau d id o  las  p ru eb as adu c id as  p o r e l  se ;- 
ñ o r  A lbacete  e n  p ro  de la s  re fo rm a s  p ro -  
y e c tad aT p o r e l  g e n e ra l M artiúez Cámpo’s.

— — / ■» ----------
E l in c id en te  á  q u e  lía  dado lu g a r  la  de- 

c fa ráe ion  del S r. O rovio, acep tan d o , com o 
m iem b ro  del G abinete  a n te r io r , la  re sp o n ­
sab ilidad  de los p royec tos re fo rm is ta s , ha  
s ido  m u y  com en tado  e n  el sa ló n  de  co n ­
ferencias^

H ay  q u ien  c ree  q u e  d ich a  dec la rac io ü  
d a  á  e n te n d e r  q u e  no  se  halla  seg u ro  en  
su  p u esto .

E sta  m a ñ a n a  h a  llegado e l g e n e ra l M ar­
tínez  C am pos.

Se a s e g u ra  q u e  e l lú n e s  se  s u s c ita rá  en 
la  a lta  C á m a ra  e l deba te  po lítico , e n  el 
q u e  te rc ia rá n  d ife re n te s  g en e ra le s .

L os d ipu tados de V alencia , A lican te  y  
M urcia h a n  celebrado, h o y  u n a  con feren ­
c ia  co n  el p re s id e n te  dél Consejo.

L a  C om isión  de  p re su p u e s to s  de  U ltra ­
m a r se  re u n irá  los d ia s  23, 24 y  25, á  las 
t r e s  de  la  ta rd e , p a ra  o ir  á  lqs d ip u ta d o s ,y ' 
sen a d o re s  de  Cuba v P u e rto -R ico .

H oy h a  sa lid o  á  la  u n a  de  la ta rd a  del 
p u e rto  del S a n ta n d e r , e l v a p o r A . L ó p e z , 
co n  e l co rreo  de  la s  A ntillas.

L a  casa  d e l g e n e ra l M artínez C am pos se  
h a  v is to  h o y  m u y  frecu en tad a  p o r n u m e ­
ro so s  am ig o s del i lu s tre  pacificador.

CONGRESO.

.-  y f  , r-Mf • . - f ; . ; i . i f /» 
Sesión del 20 de Febrero de 1880.

Bajo la presidencia del señor conde de Tore- 
no se abrió la sesión á las dos y cuarenta y 
cinco.

Fué leida y aprobada el acta de la anterior.
Se dió cuenta del despacho ordinario.
En el banco azul el señor ministro de la Go­

bernación.
El Sr. Becerra hace uso de la palabra, h a ­

ciendo constar que el ruido no ha de molestar­
le, en vista de la escasa concurrencia que asiste 
á la sesión.

En efecto: tanto el saloa como las tribunas, 
estaban desiertas.

Entrando en materia, manifiesta que (entran 
los ministros de U ltram ar y Hacienda) las fe­
chas de 11 de Febrero y 23 de Abril, que califi­

có de inoportunas el Sr. Elduayen, fueron cita­
das en un concepto con notoria oportunidad.

Define la libertad y dice que ésta es hemana 
del órdcn, pues sin órden no hay libertad, ni li­
bertad sin órden.

El Sr. Becerra defiende al partido radical en 
sus actos en las córtes federales.

Después hace largas consideraciones referen­
tes á los tiempos en que el orador fué ministro 
de Ultramar.

Dice que él llevó á Cuba lá libertad religiosa 
de un modo más lato que como la consignaba 
la Constitución del 69.

Respecto á las cuestiones administrativas de 
Cuba y Puerto Rico, dice que en su tiempo se 
contentó con cumplir las indicaciones que las 
autoridades de Cuba le hicieron, puesto que en­
tre los Síes. Caballero de Rodas y Emilio San­
tos y él, habia un Completo acuerdo.

Acusa á los Gobiernos mal llamados-conser­
vadores, y que consintieron la expulsión del 
general Dulce, del incremento que tomó la 
guerra.

Su señoría lee un documento, en el cual se 
dice que en 1870, la guerra estaba reducida á 
algunas partidas sin importancia.

£1 Sr. Gutiérrez pide la palabra.
Dice que en dicha época habia 160.000 hom­

bres en-el ejército de Cuba y que estaba ¡vagado 
el culto y clero, y que se abonaron 30 millones 
de r< ales por las cañoneras que por falta de pago 
estaban detenidas en los Estados Unidos.

Se ocupa de las grandes irregularidades que 
eri todo tiempo se han cometido en Cuba.

El Sr. Gutiérrez dice que el período de la 
guerra á que se refiere el Sr. Becerra, fué el 
más brillante que registra la historia de aquella 
guerra, y que fas palabras del Sr. Becerra hon­
ran la memoria del general Caballero de Rodas.

Rectifica)el Sr. Becerra.
Gotnienza á rectificar el Sr. Albacete, y dice 

que no comprende por qué ni para qué el señor 
m inistro de Ultramar se ha ocupado de su pro­
pia administración en épocas pasadas, cuando 
él nq-le habia aludido directa ni indirectamente.

Dice que cuando se hallaba bajo el peso de 
una acusación, era lógico y natural exponer la 
verdad, aunque para ello fuese necesario usar 
documentos reservados, cosa que no le parecia 
bien al Sr. Elduayen, puesto que tenía ue esi- 
dad de justificar su conducta ante la Cámara y 
el país, y la honra de un hombre está por cima 
de ciertas reservas: siendo además digno dé no­
tar, que los documentos de que se tra ta  no eran 
reservados ni mucho ménos, püestu que el gene­
ral Martínez Campos se habia ocupado ya de 
ellos.

•Sé extiende en largas consideraciones sóbrela 
formación de los presupuestos de Cuba y Huerto 
Rico.

Lee varios telegramas del gobernador general 
de Duba, sobre la necesidad d eque  se realicen 
las reformas, y en algunos de ellos se indican 
las más precisas y urgentes.

Protesta enérgicamente de las frases con que 
el Sr. Elduayen ha juzgado su conducta, y dice 
que hubiera sido preferible presentar ivna acu­
sación al Gobierno anterior.

Demuestra, contra lo dicho por el Sr. Éldua- 
yen, que los proyectos de reformas del general 
Martínez Campos no dejaban indotado el presu­
puesto de Cuba.

Anade que acepta para sí toda la responsabi­
lidad que pudiera exigirse al Gabinete de que 
formó parte, por sus proyectos de reformas.

Asegura que uo duda que los Sres. Martínez. 
Campos y Silvela (D. Francisco), liarán suyas 
estas declaraciones, ¡y pedirán para si, como ói 
lo .hace, la responsabilidad de aquéllos pro­
yectos.

El Sr. Orovio: Yo también la acepto,
El Sr. Albacete: Después contestaré á su se­

ñoría.
El Sr.-Elduayen: Yo no he dicho lo que su 

señoría me atribuyo; sino que se lea mi dis­
curso.

Varios señores diputados: Si es cierto.
El Sr. Daban: Yo lo he oido.
El señor presidente: Orden.
Continúa ana1 izando los impuestos que iban 

á acordarse al retirarnos de la tribuna.

M A D R ID .
La Gaceta*de hoy contiena las siguientes dis­

posiciones:
Presidencia.— Decreto admitiendo la dimisión 

que del cargo de consejero de Estado ha pre­
sentado el marqués de Bedmar.

—Otros nombrando presidente de la sección 
do Estado y Gracia y Justic ia  del expresado 
cuerpo, á D. Tomás Ratortillo, y  de las seccio­
nes de lo contencioso y de Hacienda, á D. José 
Barzanallana y á , Agustín de Torres.

—Otro destiuando’ á la sección de U ltram ar, 
como presidente de la misma, á D . Fernando 
Vida.

Guerra.— Decreto promoviendo al empleo de 
brigadier al coronel de infantería del ejércitQde 
Cuba, D. Alvaro Sqaraz.

Fomento.—Ordenes disponiendo se provéan 
por concurso las cátedras de .física, vacante, en 
la Escuela de ingenieros industriales de Barce­
lona, y la de metafísica, vacante en ¡a U niver­
sidad de Granada.

Subastas'.- - La dirección de Obras públicas, en 
virtud de lo dispuesto por Real órden de 12 de 
Enero último, ha señalado el dia 10 del próxi­
mo mes de Marzo, á la una de la tarde, para la 
adjudicación en pública subasta de los acopios 
para reparación de los kilómetros 13 al 18 de la 
carretera de Madrid á Fuenlabrada, provincia 
de Madrid, por el importe de su presupuesto 
de 70.192 pesetas 12 céntimos.

. Vacante?.—Sf. ha mandado anunciar á con­
curso la plaza de segundo maestro de la Escuela 
norma! de Zaragoza.

Fu/ios.— La dirección de la Deuda ha acorda­
do que por la tesorería de la misma se satisfa­
gan el dia 21 del actual, de dos á cuatro de la 
tarde, el importe de las facturas de amortizaciop 
do deuda am ortiíab'e al 2 por 100, correspon­
dientes al sorteo celebrado en Diciembre último, 
señaladas con los números do 32 á 50 de presen­
tación.

—La Caja general de Depósitos ha dispuesto 
que mañana, de diez á dos de la tarde, se hagan 
los siguientes pagos:

Resguardos al portador amortizados.— 
Sorteo de 30 do Junio de 1873, carpeta núme­
ro 652 de señalamiento.—Sorteo de 30 de J u ­
nio de 1874, carpeta número 580 de señala­
m iento.—Sorteo de 30 de Junio  de 1876, car­
peta número 554 de señalamiento.—Sorteo de 
30 de Junio de 1877, carpetas númercs'527 y 
528 de señalamiento.—Sorteo de Junio de 
1878, carpeta número 515 de señalamiento.— 
Sorteo dé 30 de Junio  de 1879, carpetas núme­
ros de 373 á 405 de señalamiento.

Intereses de resguardos al portador no depo­
sitados.—Segundo semestre de 1879, carpeta 
número 2505 de señalamiento.—Prim er semes­
tre de 1874, carpetas números 2445 y 2446 de 
señalamiento.—Segundo semestre de 1874, car­
peta número 2086 de señalamiento.— Primer se­
mestre de 1875: carpeta número 2049 de seña­
lamiento.—Segundo, semestre de 1875, carpeta 
número 1916 de señalamiento.—Primer semes­
tre  de 1876, carpeta número 1845 de señala­
m ien to .—Segundo semestre de 1876, carpetas 
números 1631 y 32 de señalamiento.—Primer 
semestre do 1877, carpetas números 1521 y 22 
de señalamiento.—Segundo semeStfe dé 1877, 
carpetas números 1306 á 1308 de señalamiento. 
—Prim er semestre de 1878, carpetas núme­
ros 1152 á 1157 do señalamiento.—Segundo se­
mestre, de 1878, carpetas número* 1070 á 1076 
de señalamiento.— Primer semestre de 1879, 
carpetas números 951 á 970 de señalamiento.

Cuartos desalquilados.—Bailén, 4, cuarto. 
Barquillo, 34, pral. Encomienda, 10, pra], 

,(Ferraz, 28, '3.° F lorin, 4 .pra). Ju sta , 36, 3 .” 
Palm a, 3, segundo. Pelayo, 8„duplitado, prin­
cipal.

Plaza de San Ildefonso, 5, pral.
San Roque, 8 p incipales y segundos. 
Travesía del Conservatorio, 15, 3.°, casa 

nueva.

Las diferencias y cuestiones que son inevi­
tables entre empresarios de teatros y artistas, 
y que tan frecuentes son entre unos y otros, 
ponen de manifiesto bien á las clara la urgen­
cia de que, sin levanlar mano, se proceda a la 

aprobación del proyecto de reglamento de tea­
tros, el cuáí está llamado á resolver muchas de 
las dificultades que diariamente surjen y crean 
á unos y otros graves dificultades.

t —El senador marqués de Almanzora y los 
diputados señores Rico, Merino y Perez V illa- 
nueva, amigos correligionarios y habituales 
qoiitertulios del exministro constitucional señor 
Navarro y Rodrigo, obsequiaron á ésto anoche 
con un banquete en el restauranl dg Fornos, al 
Cual fueron invitados otros amigos suyos po líti­
cos en número de 25, entre los cuales 14 eran 
diputados, ocho senadores, tres ex-dipntados y 
dos periodistas del partido.

Durante la comida, que fué verdaderamente 
expléndida, reinó la mayor cordialidad, y á su 
fin no hubo brindis, según so dijo.

— Se ha nombrado el sindicato de acreedor e 
para la construcción de la línea del Noroeste, 
recayendo el nombramiento en los señores Mon­
tero Rios, Cazorla é Higueras.

— Ayer iban presentadas en la dirección de 
la Deuda par v su renovación 2.200 facturas 
comprensivas do 134.000 títulos, cuyo valor no­
minal asciende á 2.930 millones de reales.

—Se dice que se está estudiando la unifica­
ción de las horas do salida y  llegada de los cor 
reos, siendo aquélla entre ocho y nueve de la 
noche y seis á ocho y media de la mañana.

Muy conveniente seria esta, medida, .peroles 
tan buena, que por !o mismo la creemos irrea 
lizable.

—Se dice, y desearíamos resultase cierta la 
noticia, que nuestro apreciable colega Los Deba­
tes no abandonaría por ahora la escena perio­
dística, puosto que, según se asegura la supre­
sión no so lleva á efecto.

—La asociación para la reforma de los aran­
celes de aduanas, celebrará una reunión gene­
ral el domingo próximo á las dos de la tarde en 
el teatro de la Alhambra, para discutir sobre 
las reformas arancelarias en las Antillas.

La asociación- invita á tomar parte en el de­
bate á todas las personas que puedan ilustrar el 
asunto con sus conocimientos.

H a llegado á Madrid el simpático actor i ta ­
liano 44. César Ficarra, que se propone organi­
zar un beneficio en favor suyo para poder regre­
sar á su país natal.

—Anoche se verificó en el teatro dé la Alham-' 
bra la primera función de la compañía que d i­
rige el Sr. Bósco.

El Sr. Frizzo os un ar ista que seduce. Tiene; 
gracia natural y  espontánea.

Anoche tuvo ocurrencias chistosísimas y ve­
rificó numerosos juegos á cuál más interesantes. 
Al final de cada uuo de ellos la concurrencia 
prorumpia en aplausos. Gustó micho, sobre 
todo, la manera fácil con que multiplicaba las 
monedas en el fondo de nn sombrero.

La sonámbula Elisa Zanardelli y el magneti­
zador Sr. May, son capaces de convencer al más 
incrédulo. La sonámbula queda dormida, v ob­
serváis tales contracciones en su cara y tal r i­
gidez en sus brazos, que por lo ménos os ponen 
en estado d é  dude. Luego la sonámbula adivina 
y ejecuta vuestros pensamientos. Tales pruebas, 
diversificadas hasta lo infinito, dieron á com­
prender que si e! magnetismo no es una verdad, 
el sistema de inteligencia entre el doctor May y 
la sonámbula raya por lo sútil en lo sobrenatu­
ral y  maravillóse.

El espectáculo férminó con unas escenas lla­
madas fantásticas, por Bosco* Italo y la señori­
ta Ida Romana, que agradaron al público.

BOLSA DE MA DRID,

F O N D O S P U B L IC O S

R fn ta  p e rp é tu a .....................
14. pequeños......................
Id . fin c o rrie n te ...................
I d .  ti» p ró x im o .. . . . . . . . . .
Id . e x te r io r ............................
D euda am ort. 2 por 1 0 0 ...
D euda del perso n a l___
B ille tes b ipo tee . de l B . L.
Bonos dpi Toporo.................
R esguardo  C o ja  de  D e p . . .  
O bligaciones del B . y  T . . .
Id . peq u eñ as..........................
Id .  sé rie  e x te r io r .  ........., .

C a r  r u t e r a s  i  S ó c íe d a d e s

D e 31 A gosto 1S52, 2 .0 0 0 .,  
D e 1." J u l io  1S56, 2 .0 0 0 .. .  
O b lfg .gen . de  f. c ., 2 .0 5 0  r>
Id . d e  20 000 r s . . . . . ...........
B anco d e  Rapo ñ a .................

C a m b i o s .

1 l iTióndres á 90 d. f ........
P a rís  i  8  d. v ...................

U L TIM O S PRKCTOS

D ia 19. D ía  20.

15.85,87,92.
15.80.
15.82.
15.90.
.17 35. 
36.95,97,95.

15.82,77.
.15.80.
15.85.
15.92.
17.40,
36 .90 .

99.80.
93.10.20,30.
92.00.
98.50.45.50.
98.40.50. 
98,95.

93.25. 
00.1 0. 
98 59. 
98 .50. 
98 .90 .

*
•
36.40,45.
33.50
272.

33.45 .42 .

270.169.50

48.10.
5 .06 .

48 .45 .
5 .0 6 .

S ECCIO N  R E L I G I O S A ,
Santo de hoy.—Santos León y Eleuterio 

obispos.—Témpora. 
t Santo de mañana.—San Félix y San M axi- 
miano, obispo y confesor.—Témpora.

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 

—:E1 Trovador.—De madrugada.
ZARZUELA.—A las ocho y media.—El sal­

to del Pasiego.
APOLO.—A las ochoy media.—No hay fue 

cion.
COMEDIA.—A las ochoy media.—«El Ro 

siclerii sociedad de baile.—La función de mi 
pueblo.

VARIEDADES.—A las ocho y media.— 
Amarse y aborrecerse.—U na casa de fieras.— 
El ramillete y la carta.

ESLAVA.—A las ochoy media.— El toro 
de gracia.—Levantar muertos. En el portal 
de mi casa.

MADRID: 1880.
ESTABLECIM IENTO TIPOGRAFICO CASOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO DE M ADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C IO S  E CON ÓM ICO S:  10  R E A L E S  A L  MES.
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE.— 
Príncipe, I I .

EL B U tN  GUSTO.—Carretas, 19.

LA PALM A.—Sedería.—Príncipe,11.

PELUQUERIA DE DUGUEST.— 
M ontera, 51, principal.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA 
D E R . DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COMERCIO DE SAN RAFAEL.- 
Cármen, 19.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS.
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno d« la Mata, 3.

COLEGIO LATINO -ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

COLEGIO D E SEÑORITAS.—Hor- 
taleza, 71, principal

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

ALMACEN DE PA PEL DE L a 
VIUDA E  HIJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima, 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

ULTRAMARINOS DE ALBERÁ. 
—Olivo, 16 y Abad», 11.

PERFUM ERIA D E  V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

P. RFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

i APARATOS ELECTRICOS.
IL D E F O N S O  S IE R R A .

(Constructor)
Especialidad en electro-medicina- 

íós, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua 
jes. Objetos para grabadores.

Lobo, 8. duplicado. Madrid.

PERFUM ERIA DE URQUIOLA E 
H IJO S.—Mayor, 1.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A R R O .- Fotógra­
fo.—Fuencarral. 29.

COLEGIO DE ARIZA. —Val verde, 
33i— 1.“ y 2." enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fáhrica de jabón.— 
Chamberí.

ADORNOS BAILE
V A L V E R D E ;  6 ,  P R I N C I P A L .

C a m e l i a s  á . r e a l e s  3  l i 3 .

G U A L T E R I O  K Ü H N .PLANTAS ™  SALON

U N A  N O C H E  D E  N O V IO S -
NOVELA ORIGINAL

i!« Eduardo d« Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l 
Ego de  M ad rid , al ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O B R A F i A  D K J O A O O I S I S A C .
T A R JE T A S EN E L  ACTO.

B IB L IO T E C A  D E  S E Ñ O R A S .
LE C TU R A S M ORALES Y R E C R E A T IV A S .

4 reales tomo en toda España.
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
to m o s .

Sendas opuestas ..............  1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
El Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido..................  1
Angela ó El Ramillete de

lazmines..................................................   3
Consta cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con un real 

de aumento.
facturas de todas

le aumento.
Esquelas y  

clases.
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

HERNANDEZ.
Exposición perm anente y  ven ta  de 

cuadros modernos de los m ás r e ­
nom brados a r tis ta s  españoles

DESENGAÑO 22 y 24.

D E  A .

VAPORES-CORREOS 

l i O P ^ Z  Y  C O M P A Ñ Í A .

P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

NU E V O  S E R V I C I O  P A R A  E L  ANO D E  1 8 8 0 .  '
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden lambien billetes directos, vía de Cádiz, para

SA N T IA G O  D E  CUBA “ B B A R A  Y  N U E Y IT A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía;—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Coruña, E . de Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis 1 arte.—Sevilla, .Julián González.— Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES
D E  .

O L A N O ,  L A R R I N A G A  V  C O M P A Ñ I A .

PARA MANILA.
F,1 dia 7 de Marzo saldrá de Cádiz y ol 12 de Barcelona, el nuevo y  mag­

nífico vapor esnañol

L E O N .
Informes: D. M. A. Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olano Larrinagay com­

pañía, Merced, 18. Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

HEGALO Á LOS NIÑOS

P A R A  L A  P R O X I M A  S E M A N A  S A N T A
PA S A JE S  D E  L A  H IS T O R IA  SA GRAD A 

DE NUESTRO SEÑOR JESUCRISTO
(60 grabados.)

C o n  l a s  Siele P a l a b r a s .
P recio : 1 real.
A los señores Maestros de In s- j 

I truccion primaria, tanto do Madrid ¡ 
| como de Provincias, que gustes 

hacer pedidos, se les liará la rebaja 
de un 30 por 100.

Administración, Caños 1, dupli­
cado: imprenta de M. P . Montoya 
y Compañía.

I a l l e r I T e n o o a d e r n a c i o n e s

L IB R O S  R A Y A D O S
DE

JO S É  M A N C H O N
Calle de San Martin, núm. 8, en­

tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

DE LA SASTRERÍA
DE

V IÑ A L L O N G A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL 1.
Se hacen toda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carrika, batas, balines am eri­
canas, pantalones, chalecos y nn 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

T O D O  M U Y  B U E N O  Y  B A R A T ÍS IM O -

A G U J A S . — CLAVOS:  E A R A  L A  C A B E Z A
á 8 reales.

P o llitas de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza ad o rnad ;
Luzca e l sedoso cabello 
Prend ida , esta  agu ja  en  ello, 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad  en  m odelos de p e i­
nas, á  8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCRA, 1 9 1 2 1 -  •

CHOCOLATES
D E

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A .D R ID .— E S C O R I A L .

Se vende  en  los estab lec im ien tos m ás im p o rtan tes  de 
E sp a ñ a ; y , á  fin de que no lo  confundan  con  o tros, exi - 
g i r  la  v e rd a d e ra  m a rc a  y  nom bre .

O J S E A  K T U E V A

e d i t a d a  r o R  LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  i.a h a b a n a .”

UN V IA JE  A PARIS
P O R  E M I L I O  G A - S T E L

s«g-uido de nn g-uia descriptivo

P A R Í S  Y  S U S  C E R C A N ÍA S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempro conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
nula de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su éx.posicion. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suplo sobradamente un precioso plano de París .y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vendo

á  pese tas 5 en toda España 
y  pesos fu ertes  1,25 en U ltram ar (franco de po rte  )

L03 pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 ,  principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRTCION.—Madrid: Administración, Barco, 28. segundo—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.
Madrid.......................................................4  rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40  »
Ultramar..................................................60 »

Comunicados y anuncios á precios convención-des.
A l  que se su scrib a  p o r  seis  m e se s  se le r e g a la r á  u n a  b o n ita  novela.

Ayuntamiento de Madrid




